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Questão 46

(Jornal do Brasil, 11/04/98)

O fenômeno apresentado acima é resultado principalmente de:

(A) instabilidade geológica com ocorrência de intensa atividade sísmica
(B) cristalização do material magmático no interior da Terra com expansão de gases
(C) movimentos de curta duração com localização distante das faixas de contato entre as placas

tectônicas
(D) pressões verticais em camadas geológicas profundas com levantamento ou rebaixamento dos

continentes

Questão 47

“O atual processo de globalização nada mais é do que a mais recente fase da expansão capitalista.(...)
Só que agora essa expansão - e esse é o dado novo – pode dispensar a invasão de tropas, a ocupação
territorial, pode abrir mão, enfim, da guerra.(...) A farda agora é o terno e a gravata, pelo menos para
os novos “executivos generais”. As novas armas são agilidade e eficiência (...).”

(SENE, Eustáquio de & MOREIRA, João Carlos. Geografia - Espaço Geográfico e Globalização. São Paulo: Scipione, 1998.)

Dois fatores que explicam o caráter de agilidade nessa nova fase da expansão capitalista, em que o
poder é exercido também pelo mercado, são:

(A) comércio diversificado de produtos agrícolas  –  privatização do setor de serviços
(B) expansão na circulação de mercadorias – recuo das migrações internacionais
(C) controle de informações – produtividade ampliada das empresas estatais
(D) avanço nos meios de comunicação – desenvolvimento dos transportes
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Questão 48

“As Nações Unidas registraram em 1998, pela primeira vez nas últimas décadas, uma queda na
emissão de substâncias químicas nocivas à camada de ozônio, escudo natural que protege a Terra
dos raios ultravioleta do Sol. Se forem cumpridos os acordos internacionais quanto à emissão daqueles
poluentes, prevê-se uma possível regeneração da camada de ozônio a partir de 2050.”

 (Jornal do Brasil, 23/06/98)

A tendência atual para reverter aspectos da degradação ambiental pode ser melhor explicada através de:

(A) avanço em pesquisa e tecnologia dos últimos anos, que vem incorporando a preocupação com
a questão ambiental

(B) crise na produção de manufaturados das economias desenvolvidas, que vem eliminando a emissão
de clorofluorcarbonos

(C) cumprimento rígido das leis preservacionistas nos países de industrialização recente, que vem
reduzindo a produção de poluentes

(D) recuperação espontânea da atmosfera, que vem contrariando as previsões alarmistas das
organizações não-governamentais

Questão 49

“Por trás da conversa mole de flexibilização e racionalização das relações de trabalho, está apenas
outro capítulo, versão periferia dependente, da volta triunfante do capital ao seu paraíso perdido do
deixa-fazer total, pisando em todos os direitos conquistados pelo trabalho em 100 anos, no caminho.
Estamos numa onda de retroação. Nações se desfazem em tribos, o mercantilismo selvagem volta
travestido de globalização e o capital mal pode esperar a passagem do milênio para estar de novo no
século XIX, desta vez com o computador e sem os socialistas.”

(VERÍSSIMO, Luiz Fernando. Jornal do Brasil, 11/08/98.)

Segundo alguns cientistas sociais, o quadro de retrocesso, denominado pelo colunista como “onda de
retroação”, ocorre porque:
(A) em função da crise energética em escala mundial, retorna-se às técnicas produtivas do passado
(B) com o fim do bloco socialista, os capitalistas tentam reduzir as conquistas  sociais dos trabalhadores
(C) através do advento da informática, a indústria deixa de interligar as suas diversas unidades de

produção
(D) pela desaceleração do processo de industrialização, as relações de trabalho tradicionais perdem

sua posição de destaque
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Questão 50

“Antes, eram apenas as grandes cidades que se apresentavam como o império da técnica, objeto de
modificações, suspensões, acréscimos, cada vez mais sofisticados e carregados de artifício. Esse
mundo artificial inclui, hoje, o mundo rural.”

(SANTOS, Milton. A Natureza do Espaço. São Paulo: Hucitec, 1996.)

Essa sofisticação técnica no meio rural pode ser identificada no seguinte exemplo:

(A) presença de complexos agroindustriais restrita às grandes propriedades agrícolas dos países latino-
americanos

(B) expansão da mecanização na agricultura de jardinagem praticada nas médias propriedades do
Sudeste Asiático

(C) produtividade da agricultura empresarial norte-americana impulsionada pela força dos mercados
interno e externo

(D) atuação de uma política agrícola comum  nos países europeus consolidada desde a formação do
Mercado Comum Europeu

Questão 51

(Folha de São Paulo, 31/07/98)

A charge demonstra o fato de que, mesmo em países subdesenvolvidos, existe acesso a bens de consumo
característicos do chamado Primeiro Mundo.

Uma comprovação de que a posse desses bens, como mostra o desenho, não elimina a situação de
subdesenvolvimento, é:

(A) As desigualdades sociais e a dependência econômica externa se mantêm.
(B) A abertura da economia às importações desestimula as empresas de capital estrangeiro.
(C) A popularização de serviços e de bens de consumo reduz a desigualdade na distribuição da renda.
(D) O avanço e a difusão do setor de telecomunicações transformam a base produtiva das economias

nacionais.
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Questão 52

“O filme publicitário começa com meninos jogando futebol na rua. Logo essas cenas passam a ser
intercaladas, de forma simétrica, com imagens de Ronaldinho jogando pela seleção brasileira. (...)
Uma típica cena brasileira usada para vender uma marca americana, a Nike ?(...)
Com faturamento de US$ 9,2 bilhões no ano fiscal terminado em maio de 1997, a fabricante de
roupas e calçados esportivos Nike acabou se tornando, nos últimos anos, um dos melhores exemplos
de uma empresa global (...).
A Nike não é dona de nem sequer uma fábrica, não emprega nenhum operário, não tem nenhuma
máquina.(...)
Atualmente, cerca de 80% dos calçados da Nike são feitos em fábricas de cinco países asiáticos (...).”

(Adaptado de  Folha de São Paulo, 02/11/97)

Dentre as características do atual modelo de produção industrial,  a que melhor se relaciona às
informações do trecho acima é:

(A) mercado de trabalho que exige qualificação da mão-de-obra
(B) estratégias de produção que transpõem as fronteiras nacionais
(C) pesquisa científica que promove o desenvolvimento de novas tecnologias
(D) ramos industriais novos que constituem elementos dinâmicos da economia

Questão 53

“Quem sabe, então, se não seria mais conveniente, do ponto de vista do interesse nacional, direcionar
nossos esforços para a consolidação do Mercosul, como forma de resgatar o velho sonho de integração
econômica latino-americana, concebida originariamente – e com surpreendente atualidade nos dias
de hoje – em oposição aos mesmos que agora tratam de nos impingir a Alca.”

(TAVARES, Maria da Conceição. Folha de São Paulo, 29/03/98.)

A crítica de economistas brasileiros sobre a formação da Alca, ao mesmo tempo em que defendem a
consolidação do Mercosul, justifica-se principalmente porque:

(A) o pequeno porte das empresas do setor de serviços nos conduziria a uma situação vantajosa no
mercado externo

(B) o fim das barreiras comerciais no continente nos colocaria numa situação de falência do setor
industrial de capital estrangeiro

(C) a estrutura industrial e agrária subordinada aos países centrais nos levaria ao confronto com
outras organizações supranacionais

(D) a abertura indiscriminada às exportações norte-americanas nos reduziria à condição de produtores
de bens primários e de “commodities”
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Questão 54

(Folha de São Paulo, 10/08/98)

Nas décadas de 1980 e 1990, o Brasil tornou-se pela primeira vez em sua história um país de emigração.
Estima-se que cerca de 1,5 milhão de brasileiros estejam atualmente residindo no exterior, a maioria
nos EUA, Paraguai e Japão.

A relação correta entre o país que recebe um contingente expressivo de brasileiros e a respectiva causa
da emigração é:

(A) Japão - carência de mão-de-obra qualificada, atraindo jovens brasileiros para funções especializadas
(B) EUA - liberalidade do governo, permitindo aos descendentes de norte-americanos os direitos de

cidadania
(C) Paraguai - processo de avanço da fronteira agrícola no Centro-Sul brasileiro, levando à busca

de terras livres no país vizinho
(D) Europa Ocidental - crescimento da tolerância com os estrangeiros, tornando a União Européia

atraente para os desempregados brasileiros

Questão 55

Leia o trecho do roteiro do filme “Central do Brasil”, dirigido por Walter Salles:

“70 - Sertão – Externa - Noite
O caminhão está parado no meio do mato próximo da estrada. César e Dora estão sentados no
chão junto a uma fogueirinha. Josué ficou no caminhão.

César:
- É, no sertão também faz frio.”

A característica climática do sertão nordestino que se relaciona ao frio referido no texto acima é:

(A) intensificação de secas no verão
(B) expressiva amplitude térmica diária
(C) regularidade na distribuição das chuvas
(D) permanente atuação da massa equatorial continental
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Questão 56

Os carros a álcool já representaram cerca de 90% das vendas da indústria automobilística brasileira na
década de oitenta; todavia, não alcançam hoje nem 0,1% da produção anual de 1,8 milhão de veículos.

Com relação à produção de álcool/combustível, os fatos que expressam corretamente uma comparação
das diferenças entre os anos 80 e 90, respectivamente, são:
(A) ! formação da OPEP, com racionamento de combustíveis

! Guerra do Golfo, com aumento na produção de combustíveis
(B) ! crise internacional dos combustíveis, com estímulos ao setor alcooleiro

! queda nos preços do petróleo, com desinteresse pela produção de álcool
(C) ! criação do Programa Pró-Álcool, com estatização do setor sucro-alcooleiro

! programa de privatizações, com fechamento das usinas produtoras de álcool
(D) ! expansão da fronteira agrícola, com incremento no plantio da cana-de-açúcar

! seca no Nordeste, com crise na produção de açúcar e álcool

Questão 57

Observe a exposição de um vendedor ambulante:

“Nunca contribuí para a Previdência. Às vezes, me sinto como se não fizesse parte do Brasil, é como
se a gente vivesse em outro país. Acho que ninguém tem registro do que eu faço. Desisti de procurar
emprego há anos, pois o mercado me excluiu. E não me sinto empregado. Se eu ficar doente de uma
hora pra outra? Não sei – diz ele, exibindo uma bandeirinha do país do qual se sente excluído.”

(O Globo, 19/04/98)

Depoimentos como esse traduzem a idéia de que existem duas modalidades de absorção do trabalhador
pelo mercado: uma, na qual as atividades econômicas são formalizadas e os trabalhadores contribuem
para a Previdência e têm carteira assinada; e outra, na qual predomina o vínculo informal com grande
instabilidade e mobilidade entre as diversas ocupações dos trabalhadores.
Considerando a coexistência entre os setores formal e informal, a melhor caracterização do mercado
de trabalho no Brasil está relacionada com a:

(A) separação entre o campo e a cidade, dominando o emprego informal no primeiro e o formal na
segunda

(B) divisão social entre empregados e desempregados, evidenciando nos últimos a falta de experiência
no mercado de trabalho

(C) situação de exclusão da população das regiões mais ao norte, predominando os empregos no
setor primário da economia

(D) oscilação da população trabalhadora entre o emprego formal e o informal, marcando uma tendência
ao crescimento da informalidade



30

1a fase/20 DE DEZEMBRO
Geografia

Questão 58

(O Globo, 27/09/98)

O gráfico representa um dos resultados de pesquisa realizada pela Secretaria Municipal do Trabalho
da cidade do Rio de Janeiro, revelando que o índice de desemprego nas favelas cariocas supera em
muito a média geral do Rio de Janeiro.
A partir da análise do gráfico acima, pode-se concluir que:
(A) a população carente e com menos acesso à instrução é a mais atingida pelo desemprego
(B) a Zona Sul do Rio de Janeiro é a mais beneficiada pela atividade turística geradora de empregos
(C) os setores sociais mais marginalizados estão sendo atingidos pela repressão policial a suas atividades
(D) os trabalhadores do subúrbio são atingidos pela desatenção do governo quanto à política

industrial

Questão 59

“Laércio Pereira da Silva, 18, veio do interior da Bahia para trabalhar durante quatro meses na
colheita de café (...). Segundo o sindicato dos trabalhadores rurais (...), cerca de 25 mil trabalhadores
migram do norte de Minas Gerais e do sul da Bahia para a região cafeeira de Patrocínio [Triângulo
Mineiro] nesta época [julho].”

(Folha de São Paulo, 07/08/98)

A utilização de mão-de-obra migrante pela economia cafeeira explica-se por:

(A) necessidade de replantio anual do cafezal, obrigando à contratação de um contingente extra de
agricultores

(B) sazonalidade na cultura do café, implicando uma variação da necessidade de trabalhadores ao
longo do ano

(C) ocorrência de seca no sertão mineiro e baiano, liberando trabalhadores da cultura de cana-de-
açúcar na região

(D) organização de frentes de trabalho no Triângulo Mineiro pelo governo federal, atraindo migrantes
para a cafeicultura
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Questão 60

“Aqui a visão já não é tão bela
Se existe outro lugar.
Periferia é periferia.”

    (Periferia é periferia, Racionais MCs)

“O que são os Racionais? Rappers, óbvio. Mas também, e sobretudo, são netos bastardos dos anos
JK. Sim, porque deve ter sido mais ou menos naquele período de grande euforia nacionalista e de
urbanização acelerada que os avós de mano Brown começaram a engordar uma periferia que foi
excluída do consumo de carros e de eletrodomésticos, então símbolos de modernidade, restrita a
poucos.
Desde então, os descendentes de vovô Brown não deixariam mais de ser alheados do ideal consumista
que a TV no entanto lhes joga diariamente na cara.
Quatro décadas de pauperização urbana e de promessas frustradas, frutos do modelo brasileiro de
desenvolvimento, criaram milhões de Manos Brown.”

(SILVA, Fernando de Barros. Folha de São Paulo, 25/08/98.)

O conjunto de características que melhor situa o fenômeno retratado como a continuidade de um
processo de urbanização iniciado no governo JK, é:

(A) aceleração da taxa de natalidade / contenção das migrações internas / estímulo ao setor terciário
da economia

(B) reforma agrária mal sucedida / inchamento das cidades médias / prioridade às indústrias de
capital nacional

(C) expansão das periferias urbanas / crescimento das grandes metrópoles / inserção precária no
mercado de trabalho

(D) política de integração nacional / apoio à pequena produção agrícola / incentivo à vinda de
empresas multinacionais


